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Resumo: O presente trabalho analisou a aplicação de uma metodologia
híbrida de gerenciamento de projetos em um contexto de desenvolvimento
tecnológico, buscando compreender de que forma a integração entre prá-
ticas tradicionais e ágeis contribuiu para o planejamento e a execução de
projetos de software. A pesquisa, de caráter aplicado, exploratório e descri-
tivo, foi conduzida por meio de um estudo de caso acadêmico, estruturado
em seis sprints com duração de duas semanas cada. A metodologia hí-
brida foi adotada com o objetivo de conciliar a previsibilidade do modelo
tradicional com a flexibilidade das abordagens ágeis, permitindo entregas
incrementais e aprendizado contínuo. Os resultados demonstraram ganhos
em eficiência, comunicação e controle de prazos, além de evidenciar a rele-
vância das rotinas de acompanhamento e retrospectivas no aprimoramento
do processo. Constatou-se que a integração entre planejamento estrutu-
rado e ciclos iterativos proporcionou maior estabilidade e adaptabilidade,
características fundamentais para projetos de inovação em ambientes de
incerteza.
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ABSTRACT: This study analyzed the application of a hybrid project ma-
nagement methodology in a technological development context, aiming to
understand how the integration of traditional and agile practices contributed
to the planning and execution of software projects. The research, applied,
exploratory, and descriptive in nature, was conducted through an acade-
mic case study structured in six sprints lasting two weeks each. The hybrid
methodology was adopted to combine the predictability of traditional mo-
dels with the flexibility of agile approaches, enabling incremental deliveries
and continuous learning. The results showed improvements in efficiency,
communication, and deadline control, as well as highlighted the importance
of monitoring routines and retrospectives for process enhancement. It was
found that the integration of structured planning and iterative cycles provided
greater stability and adaptability, key characteristics for innovation projects
in uncertain environments.

Keywords: hybrid methodology; project management; software develop-
ment; startups; agility.

1 INTRODUÇÃO

As startups de tecnologia assumem crescente protagonismo no
cenário contemporâneo, caracterizando-se pela inovação, pela busca por
escalabilidade e pela inserção em mercados altamente dinâmicos e compe-
titivos. Entretanto, esse dinamismo também impõe desafios significativos,
especialmente relacionados ao gerenciamento de projetos e ao planeja-
mento estratégico de lançamentos. Estudos indicam que grande parte das
falhas em startups decorre da ausência de práticas estruturadas de ges-
tão, o que compromete a eficiência, eleva custos e dificulta a adaptação às
demandas de mercado (Silva et al., 2022; Santos et al., 2023).

No âmbito da Engenharia de Software, distintas metodologias de
desenvolvimento vêm sendo aplicadas ao longo das últimas décadas. Os
modelos tradicionais, como o cascata e suas variações incrementais, são
reconhecidos por oferecerem previsibilidade e controle por meio de pla-
nejamentos detalhados. Por outro lado, abordagens ágeis, como o Scrum,
priorizam a flexibilidade, a colaboração contínua e a entrega incremental de
valor (Pressman; Maxim, 2021; Nagai; Sbragia, 2023). Embora cada para-
digma apresente benefícios próprios, a adoção isolada tende a se mostrar
limitada em contextos de alta incerteza, o que justifica a emergência de mo-
delos híbridos, capazes de conciliar estrutura e adaptação (Zorzetti et al.,
2022; Reis, 2021).
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Para embasar a proposta desta pesquisa e compreender o es-
tado da arte sobre metodologias de gestão aplicadas a startups, foram ana-
lisados estudos que discutem a utilização de modelos tradicionais, ágeis e
híbridos em contextos de inovação. Essa análise permite identificar aborda-
gens já testadas, destacar boas práticas e apontar limitações que reforçam
a relevância de se investigar modelos híbridos voltados especificamente ao
lançamento de produtos tecnológicos.

Santos et al. (2019) propuseram um artefato de gerenciamento
de projetos voltado ao lançamento de produtos e serviços em startups. O
estudo enfatiza que muitas dessas organizações fracassam em virtude da
ausência de gestão estruturada e do uso inadequado de práticas de pla-
nejamento. Embora relevante, o trabalho foca primordialmente na fase de
concepção, sem detalhar mecanismos de execução contínua ou adaptação
ao mercado, o que limita sua aplicabilidade em cenários dinâmicos.

Já Souza (2022) apresenta a aplicação de um modelo híbrido de
gestão em projetos de tecnologia da informação, evidenciando ganhos em
controle, adaptação e desempenho da equipe. O estudo demonstra que
a combinação de práticas ágeis e tradicionais pode melhorar a entrega de
valor em ambientes de incerteza, o que reforça a viabilidade da abordagem
híbrida.

Outro exemplo é o trabalho de Reis et al. (2021), que avaliou a
integração da metodologia Lean Startup com práticas ágeis em empresas
de TI. O estudo identificou maior capacidade de resposta ao mercado e
melhorias na performance organizacional, especialmente em fases iniciais
de produtos. Contudo, seu enfoque permanece mais voltado à perspectiva
de negócio, sem aprofundar no processo estruturado de desenvolvimento
contínuo.

De forma semelhante, França et al. (2022) apresentam a meto-
dologia ASUP (Agile Short Unified Process), um modelo híbrido que adapta
o Scrum ao Unified Process (UP). A proposta se mostra robusta em proje-
tos que demandam documentação e rastreabilidade, mas ainda carece de
estudos voltados ao contexto de startups em fase de lançamento, onde a
velocidade e a flexibilidade são fatores críticos.

Por fim, Dias e Larieira (2021) descrevem um estudo de caso em
uma empresa brasileira do setor de TIC, na qual foi adotada uma aborda-
gem híbrida para gerenciamento de escopo. O modelo resultou em maior
clareza de entregas e melhor colaboração entre equipes, corroborando a
efetividade da integração entre metodologias, mas com foco restrito a um
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contexto empresarial específico.
De forma geral, os trabalhos analisados demonstram avanços

importantes na adaptação de modelos de gestão para ambientes inova-
dores. No entanto, observa-se uma lacuna no que se refere à aplicação
de metodologias híbridas voltadas diretamente ao planejamento e execu-
ção de lançamentos em startups de tecnologia, contexto em que a conci-
liação entre entregas rápidas e planejamento estratégico se mostra parti-
cularmente relevante. É justamente essa lacuna que o presente trabalho
busca explorar, ao aplicar e validar uma abordagem híbrida em um estudo
de caso acadêmico, cujos resultados serão discutidos posteriormente.

A relevância da pesquisa decorre da crescente demanda por
práticas de gestão que combinem controle e flexibilidade em projetos de
desenvolvimento de software. Conforme apontado por Souza (2022), a uti-
lização exclusiva de uma única metodologia é rara, dado que mudanças
de requisitos e ajustes de prioridade são recorrentes ao longo do ciclo de
vida do projeto. Nesse cenário, a abordagem híbrida oferece equilíbrio ao
integrar planejamento estruturado com ciclos iterativos, aspecto particular-
mente relevante no contexto de startups, onde prazos curtos e mudanças
frequentes são fatores críticos de sucesso. Além disso, autores como Cu-
nha (2021) reforçam que modelos híbridos possibilitam alinhar entregas rá-
pidas e incrementais a processos de controle, minimizando riscos e ampli-
ando o potencial de êxito.

Além disso, o estudo propõe uma análise prática da aplicação
da metodologia híbrida em um projeto de base tecnológica, considerando
não apenas o desenvolvimento das etapas e as práticas de gerenciamento
adotadas, mas também a mensuração de resultados concretos por meio de
métricas qualitativas e quantitativas. Essa abordagem busca evidenciar, de
forma objetiva, como a integração entre planejamento preditivo e execução
iterativa influencia o desempenho da equipe e a eficiência do processo,
contribuindo para o entendimento do impacto real da metodologia híbrida
em contextos de startups de tecnologia.

Diante desse contexto, o objetivo geral deste trabalho é analisar
a aplicação de uma metodologia híbrida de gerenciamento de projetos em
um contexto de desenvolvimento tecnológico, avaliando de que forma a in-
tegração entre práticas tradicionais e ágeis contribui para o planejamento,
a execução e o acompanhamento de projetos de software em uma startup
de tecnologia.

Para alcançar esse objetivo geral, definiram-se os seguintes ob-
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jetivos específicos:

• Compreender o conceito de metodologia híbrida e as metodologias
Scrum e Cascata incremental no contexto de desenvolvimento de soft-
ware;

• Aplicar metodologia híbrida no desenvolvimento de software para uma
startup, combinando práticas ágeis e tradicionais;

• Definir requisitos de sucesso para o planejamento de lançamento de
uma startup;

• Analisar os requisitos e métricas alcançadas conforme a utilização da
metodologia aplicada no desenvolvimento.

A estrutura deste artigo está organizada em quatro seções prin-
cipais. A primeira apresenta a introdução, na qual se situam o contexto, os
objetivos, a justificativa e o estado da arte sobre metodologias de gestão. A
segunda seção descreve os materiais e métodos empregados, com ênfase
na abordagem híbrida adotada. A terceira seção contempla os resultados
obtidos e a discussão sobre a aplicação prática. Por fim, a quarta seção
reúne as conclusões, limitações e sugestões para trabalhos futuros.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

A metodologia adotada neste trabalho fundamentou-se na com-
binação de abordagens tradicionais e ágeis de gerenciamento de proje-
tos, formando um modelo híbrido voltado à eficiência, previsibilidade e fle-
xibilidade no desenvolvimento de produtos tecnológicos. Essa integração
buscou equilibrar o controle proporcionado pelos modelos preditivos com
a adaptabilidade característica das metodologias ágeis, em conformidade
com a tendência observada em projetos de inovação descrita por Zorzetti
et al. (2022) e Reis (2021). O método foi escolhido por permitir uma análise
prática da aplicação combinada de planejamento detalhado e execução ite-
rativa, refletindo as necessidades do ambiente de startups, que demandam
entregas rápidas, controle de prazos e capacidade de adaptação contínua.

De acordo com Stojanovic, Dahanayake e Sol (2019), a adoção
de abordagens híbridas que combinam princípios ágeis e preditivos tem se
mostrado eficaz em projetos de engenharia de software complexos, pois
permite equilibrar a flexibilidade necessária à inovação com o controle e a
rastreabilidade exigidos em contextos corporativos. Essa perspectiva re-
força a importância da integração entre metodologias como o PMBOK e o
Scrum, base conceitual adotada neste estudo.
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2.1 TIPO DE PESQUISA

A pesquisa caracterizou-se como aplicada, de abordagem quali-
tativa e natureza exploratória e descritiva. Tratou-se de um estudo de caso
acadêmico que simulou o ambiente de uma startup de tecnologia em fase
de desenvolvimento de produto. No que se refere ao tamanho da amostra,
o estudo concentrou-se em uma única equipe de projeto composta por três
integrantes, configurando uma amostragem intencional e não probabilística.
Essa escolha é condizente com o delineamento de estudo de caso, privi-
legiando o aprofundamento da análise sobre a aplicação da metodologia
híbrida em um contexto específico, em vez da generalização estatística dos
resultados. A natureza aplicada decorreu do propósito de empregar concei-
tos teóricos sobre metodologias de gestão para solucionar problemas prá-
ticos de planejamento e execução de projetos inovadores, em consonância
com o ambiente dinâmico característico do setor tecnológico.

Conforme descrito por Ries (2011), o contexto de startups é mar-
cado por incertezas e pela necessidade de experimentação constante, o
que exige métodos de gestão que conciliem planejamento e aprendizado
validado. A adoção de uma metodologia híbrida, portanto, permitiu que o
projeto avançasse por meio de ciclos de execução e revisão contínua, man-
tendo coerência com o planejamento global e assegurando um aprendizado
progressivo a cada iteração.

2.2 ABORDAGENS METODOLÓGICAS APLICADAS

A pesquisa foi estruturada a partir de duas bases conceituais
principais: as metodologias tradicionais de gerenciamento, representadas
pelos princípios do PMBOK Guide (Project Management Institute, 2013),
e as metodologias ágeis, representadas pelo Scrum (Pressman; Maxim,
2021). Ambas foram utilizadas de forma complementar, a fim de permitir
que o projeto mantivesse uma visão macro de planejamento e controle,
sem perder a agilidade necessária para responder às mudanças durante o
desenvolvimento.

O modelo tradicional, baseado em planejamento preditivo, foi
aplicado nas etapas iniciais, envolvendo a definição do escopo, dos ob-
jetivos, das entregas e do cronograma. Essa estrutura garantiu visibilidade
e controle sobre o andamento do projeto, além de permitir a criação de
um roadmap de entregas e marcos (milestones), que serviu como guia de
acompanhamento. De acordo com Project Management Institute (2013), o
planejamento estruturado é essencial para assegurar a rastreabilidade das
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decisões e o controle de riscos em projetos complexos.
Já o modelo ágil, inspirado no Scrum, foi adotado nas etapas de

execução e acompanhamento, priorizando entregas incrementais, comuni-
cação contínua e ciclos curtos de validação. O desenvolvimento foi dividido
em seis sprints de duas semanas, com reuniões de planejamento, acompa-
nhamento e retrospectiva ao final de cada ciclo. Essa abordagem garantiu
entregas frequentes, permitiu correções rápidas e favoreceu a transparên-
cia entre os membros da equipe, em consonância com os princípios do
(Beck et al., 2001).

A principal vantagem observada na aplicação conjunta das me-
todologias foi a possibilidade de alinhar o planejamento de longo prazo, ca-
racterístico do PMBOK, com a entrega incremental e a adaptação contínua
do Scrum. Enquanto o modelo preditivo ofereceu uma base estável para
controle de escopo e documentação, o modelo ágil proporcionou flexibili-
dade para ajustar as prioridades a cada sprint. Essa combinação reforçou o
equilíbrio entre estrutura e inovação, conforme defendido por Souza (2022),
que destacou a efetividade do modelo híbrido em ambientes de incerteza.

Em contrapartida, verificou-se que a integração das abordagens
exigiu disciplina e alinhamento constante entre os membros da equipe, es-
pecialmente nas fases iniciais. O excesso de estrutura poderia reduzir a
agilidade, enquanto a liberdade excessiva poderia comprometer o controle.
Esse equilíbrio dinâmico exigiu constante revisão do fluxo de trabalho e co-
municação efetiva entre os envolvidos, confirmando a observação de Pres-
sman e Maxim (2021) de que o sucesso da metodologia depende mais da
maturidade da equipe do que da rigidez do processo.

2.3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O projeto foi conduzido a partir da aplicação prática desse mo-
delo híbrido de gerenciamento de projetos. Essa integração possibilitou
combinar a previsibilidade e a organização dos métodos tradicionais com a
flexibilidade e o foco em valor das metodologias ágeis. O desenvolvimento
ocorreu ao longo de seis sprints de duas semanas, totalizando doze sema-
nas de execução. Cada sprint teve objetivos específicos, entregas incre-
mentais e revisão ao final do ciclo, permitindo observar o comportamento
da equipe, o desempenho da metodologia e a adaptação às mudanças de
prioridade.

O planejamento inicial compreendeu a definição de escopo, bac-
klog, cronograma macro e marcos de entrega, representando a etapa pre-
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ditiva do processo. A partir daí, a execução foi conduzida de forma iterativa,
com ajustes de tarefas e priorizações em tempo real, conforme as deman-
das emergentes. Essa dinâmica refletiu o princípio da melhoria contínua e
do aprendizado validado, defendido por Ries (2011).

2.4 EQUIPE E PAPÉIS DE TRABALHO

A execução do projeto contou com uma equipe composta por
três integrantes, sendo dois responsáveis pelo desenvolvimento e um pela
área de produto. Os desenvolvedores foram encarregados de implemen-
tar as funcionalidades descritas no backlog, realizar integrações, manter o
versionamento de código e garantir a qualidade técnica das entregas ao
longo das sprints. Já o membro responsável pela área de produto assumiu
o papel de coordenação do projeto, atuando na definição de prioridades,
na documentação dos processos, na comunicação entre os integrantes e
na validação das entregas de acordo com os objetivos propostos.

Essa divisão de responsabilidades refletiu uma estrutura funcio-
nal típica de projetos de base tecnológica, conforme descrito por Pressman
e Maxim (2021), que ressalta a importância da especialização técnica ali-
ada ao gerenciamento orientado a valor. Ainda assim, observou-se que a
natureza colaborativa do projeto exigiu uma atuação multifuncional entre os
membros, principalmente nas fases de prototipação e validação de requisi-
tos, nas quais os desenvolvedores contribuíram com decisões de design e
o responsável de produto auxiliou em aspectos técnicos. Essa flexibilidade
de papéis reforçou o caráter ágil do processo e contribuiu para o alinha-
mento entre desenvolvimento e planejamento estratégico, um dos pilares
da metodologia híbrida adotada.

2.5 AMBIENTE TÉCNICO E FERRAMENTAS UTILIZADAS

A execução do projeto ocorreu em ambiente remoto, utilizando
ferramentas de integração e comunicação digital. O Jira Software foi em-
pregado para o gerenciamento do backlog, acompanhamento de tarefas e
controle das sprints, servindo como principal ferramenta de apoio à meto-
dologia híbrida. O GitHub foi utilizado como repositório de código-fonte e
controle de versionamento, enquanto o Figma serviu para a prototipação e
validação de interfaces.

Além dessas ferramentas, o Notion e o Google Drive foram uti-
lizados para registro de atas de reuniões, controle de documentos e com-
partilhamento de relatórios de progresso. Para a comunicação cotidiana,
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utilizaram-se plataformas de mensagens instantâneas e reuniões virtuais,
que facilitaram a organização de cerimônias e a resolução de impedimen-
tos. Em fases posteriores, implementaram-se ferramentas de monitora-
mento comportamental, como o Hotjar, para coleta de dados sobre o uso
do sistema e análise de interações do usuário.

A escolha dessas ferramentas foi justificada por sua compatibi-
lidade com práticas tanto preditivas quanto adaptativas, permitindo docu-
mentação detalhada e, simultaneamente, colaboração em tempo real. A
utilização de ambientes digitais integrados favoreceu a rastreabilidade das
tarefas e a transparência entre os membros, o que foi essencial para mitigar
falhas de comunicação e garantir a continuidade das entregas.

2.6 MODELO DE NEGÓCIO (BUSINESS MODEL CANVAS)

Com o objetivo de estruturar a visão estratégica do projeto e ali-
nhar as etapas de desenvolvimento aos objetivos de negócio, foi elaborado
um Business Model Canvas (BMC) específico para o aplicativo proposto. O
modelo serviu como instrumento de planejamento e comunicação, permi-
tindo mapear os principais elementos que sustentam a proposta do produto,
como os parceiros-chave, as atividades essenciais, os recursos necessá-
rios, a proposta de valor, os canais de relacionamento e as fontes de receita.

A utilização do Business Model Canvas possibilitou identificar e
visualizar de forma integrada as dimensões técnicas e estratégicas envol-
vidas na construção do aplicativo, facilitando a priorização das entregas ao
longo das sprints. Esse alinhamento entre o modelo de negócio e a exe-
cução prática contribuiu para a coerência das decisões de escopo e para a
definição de critérios de validação do produto.

A versão completa e detalhada do Business Model Canvas, con-
tendo todos os blocos estruturais e suas inter-relações, está apresentada
no Apêndice 3, que ilustra como a proposta de valor foi traduzida em com-
ponentes funcionais e estratégicos para o desenvolvimento da aplicação.

2.7 MÉTRICAS DE SUCESSO E AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

Para mensurar a eficácia da metodologia híbrida aplicada, foram
definidos indicadores de desempenho que combinam aspectos de previsibi-
lidade, adaptação e aprendizado contínuo. A seleção das métricas baseou-
se nas recomendações de Kerzner (2018), Pressman e Maxim (2021) e
Project Management Institute (2013), considerando sua aplicabilidade a
contextos de inovação e desenvolvimento iterativo.

9



Entre as métricas acompanhadas estiveram:

• Eficiência da equipe: proporção entre tarefas planejadas e concluí-
das em cada sprint;

• Atraso médio nas entregas: diferença percentual entre o prazo pre-
visto e o realizado;

• Retrabalho estimado: percentual de tarefas refeitas devido a ajustes
ou falhas;

• Bugs corrigidos por sprint: número de defeitos reportados e soluci-
onados em cada ciclo;

• Qualidade da comunicação: avaliação qualitativa da clareza e con-
sistência das interações da equipe.

Essas métricas foram observadas ao longo das seis sprints, per-
mitindo analisar a evolução da maturidade da equipe e identificar tendên-
cias de estabilidade do processo. A combinação de indicadores quantitati-
vos (eficiência, atraso, retrabalho, bugs) e qualitativos (comunicação e cola-
boração) forneceu uma visão abrangente do desempenho, alinhando-se ao
princípio de aprendizado validado proposto por Ries (2011). Os resultados
consolidados estão apresentados na Figura 2 e na Tabela 1.

De forma complementar, as métricas foram observadas de ma-
neira específica em cada sprint, permitindo compreender como o processo
evoluiu ao longo das iterações. Os principais pontos avaliados em cada
ciclo foram:

• Sprint 1 — Estabelecimento da base do projeto, avaliando a propor-
ção de tarefas estruturais concluídas, clareza inicial de requisitos e
identificação de riscos.

• Sprint 2 — Cumprimento de prazos e necessidade de ajustes nas
primeiras funcionalidades entregues.

• Sprint 3 — Impacto das mudanças de escopo no retrabalho e na es-
tabilidade do fluxo de tarefas.

• Sprint 4 — Evolução da eficiência, redução do número de bugs e
consolidação do fluxo de trabalho.

• Sprint 5 — Qualidade da comunicação da equipe, alinhamento das
prioridades e diminuição dos atrasos médios.

• Sprint 6 — Avaliação geral do processo, observando o equilíbrio en-
tre eficiência, retrabalho, comunicação e aderência ao cronograma
macro.

Essa divisão permitiu identificar tendências claras de amadure-
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cimento do processo, compreender os fatores que influenciaram o desem-
penho e analisar como a metodologia híbrida se comportou ao longo das
iterações.

2.8 ROTINAS DE ACOMPANHAMENTO E CONTROLE

Durante o desenvolvimento, foram adotadas diversas rotinas de
acompanhamento que garantiram o cumprimento das metas e a manuten-
ção da coesão da equipe. As cerimônias de planejamento de sprint ocorre-
ram no início de cada ciclo e definiram as metas, a capacidade de execução
e as prioridades. As reuniões de acompanhamento (dailies) foram adapta-
das para uma frequência semanal devido à dinâmica da equipe, mantendo
o propósito original de registrar progresso, alinhar prioridades e identificar
impedimentos, ainda que em um formato menos frequente do que o previsto
no Scrum tradicional.

Ao final de cada ciclo, foram conduzidas revisões de sprint, nas
quais as entregas concluídas foram apresentadas e discutidas, permitindo
ajustes no backlog e coleta de feedbacks. As retrospectivas serviram para
refletir sobre o desempenho coletivo, identificar oportunidades de melhoria
e aperfeiçoar a dinâmica de trabalho. Paralelamente, as reuniões de mar-
cos (gates) foram realizadas em pontos críticos do cronograma, avaliando
o progresso global e validando o avanço para etapas seguintes.

A observação dessas rotinas evidenciou a importância da co-
municação contínua e da revisão estruturada para o sucesso do processo.
Contudo, notou-se que a principal dificuldade esteve relacionada à adesão
dos membros às práticas e horários definidos, especialmente nas primeiras
iterações. Essa limitação é recorrente em metodologias de gerenciamento,
como destaca Pressman e Maxim (2021), que identifica o fator humano
como um dos principais desafios para a maturidade organizacional.

2.9 ADAPTAÇÕES METODOLÓGICAS E COMPARATIVO PRÁTICO

A lógica do modelo híbrido adotado, que integra planejamento
preditivo e execução iterativa, está sintetizada na Figura 1. Essa repre-
sentação orientou a condução do projeto, articulando definição de escopo
e marcos com ciclos curtos de entrega e feedback, o que facilitou ajustes
pontuais sem perda de rastreabilidade. O fluxograma também evidenciou
o fluxo contínuo de validação e aprendizado, reforçando a importância das
retrospectivas e revisões frequentes para o refinamento do processo. Além
disso, o modelo permitiu visualizar claramente a transição entre etapas pre-
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ditivas e ágeis, garantindo maior previsibilidade sem comprometer a flexibi-
lidade necessária ao desenvolvimento do produto.

Figura 1 - Fluxograma das etapas da metodologia híbrida aplicada no
estudo, integrando planejamento preditivo e execução ágil

Fonte: Elaborado pelo autor (2025).

Durante a execução, a equipe precisou adaptar o modelo inici-
almente proposto para atender às novas demandas do projeto. A partir da
terceira sprint, foram incluídas tarefas relacionadas à melhoria de design e
à experiência do usuário, bem como à integração de ferramentas analíticas,
como o Hotjar, para coleta de dados de interação. Essa decisão represen-
tou um ajuste de rota planejado, que reforçou o caráter iterativo da metodo-
logia híbrida e sua capacidade de responder a necessidades emergentes
sem comprometer o cronograma.

A comparação entre as abordagens aplicadas demonstrou que
o modelo tradicional ofereceu clareza de escopo, rastreabilidade e controle
documental, porém mostrou-se mais lento para incorporar mudanças emer-
gentes. Já o modelo ágil favoreceu a adaptação e a colaboração, mas
demandou maior disciplina e comprometimento da equipe para evitar dis-
persão de esforços. O modelo híbrido, ao integrar ambas as perspectivas,
conciliou controle e flexibilidade, permitindo que o projeto evoluísse com
previsibilidade, sem limitar o processo de inovação.

Essas adaptações e comparações demonstraram que a meto-
dologia híbrida, além de proporcionar previsibilidade, foi capaz de acomo-
dar alterações de escopo e incorporar novas práticas de forma controlada.
Essa característica confirmou a afirmação de Reis et al. (2021), segundo a
qual a flexibilidade metodológica é essencial para a inovação em ambientes
de desenvolvimento tecnológico.

De modo geral, as práticas implementadas e as lições obtidas
evidenciaram a eficácia do modelo híbrido em equilibrar controle, colabora-
ção e aprendizagem contínua, oferecendo uma estrutura prática e replicável
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para projetos de software com foco em inovação e escalabilidade.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A aplicação da metodologia híbrida permitiu observar, na prá-
tica, como a integração entre modelos tradicionais e ágeis otimizou o de-
senvolvimento de projetos de base tecnológica. O processo foi conduzido
ao longo de seis sprints, com duração de duas semanas cada, totalizando
doze semanas de execução. Essa estrutura iterativa, apoiada por um pla-
nejamento prévio bem definido, mostrou-se eficaz para equilibrar controle e
adaptabilidade, aspectos apontados por Pressman e Maxim (2021) e Ries
(2011) como determinantes para o sucesso de produtos tecnológicos em
ambientes de incerteza.

O projeto teve início com a elaboração de um plano macro, que
definiu os marcos principais, o escopo geral e as entregas previstas para
cada sprint. Essa fase representou o componente tradicional da metodo-
logia, garantindo previsibilidade e clareza de objetivos. Em seguida, o tra-
balho evoluiu por meio de ciclos curtos e incrementais, cada um respon-
sável por entregar funcionalidades específicas e promover melhorias contí-
nuas com base em feedbacks sucessivos. Durante a execução das sprints,
verificou-se a relevância das cerimônias ágeis na manutenção do alinha-
mento e na detecção precoce de gargalos. As reuniões de marcos (gates),
típicas de modelos preditivos, foram integradas ao fluxo de trabalho para
avaliar o cumprimento dos objetivos e validar o avanço para as próximas
etapas. Essa combinação evidenciou o potencial da metodologia híbrida
em unir a previsibilidade do planejamento tradicional à capacidade de res-
posta rápida das abordagens ágeis, conforme defendido por Souza (2022)
e Reis (2021).

A partir da execução das seis sprints, observou-se uma evolu-
ção gradual na maturidade do processo e na qualidade das entregas. As
primeiras iterações concentraram-se em estabelecer a base estrutural do
sistema, enquanto as sprints intermediárias abordaram o núcleo funcional
e as etapas finais foram destinadas à otimização e validação. A metodolo-
gia híbrida proporcionou maior clareza de escopo, rastreabilidade e melhor
comunicação entre os membros da equipe. O planejamento inicial con-
tribuiu para a redução de riscos e o cumprimento de prazos, enquanto a
estrutura iterativa das sprints possibilitou revisões constantes e adaptações
rápidas, aspectos que, segundo Ries (2011), compõem o ciclo de aprendi-
zado validado da filosofia da Startup Enxuta.
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Os resultados corroboraram as conclusões de Souza (2022) e
Reis et al. (2021), que identificaram ganhos em controle e desempenho na
aplicação de modelos híbridos. A análise evidenciou que a metodologia
utilizada mitigou deficiências comuns aos modelos aplicados isoladamente.
Enquanto as práticas tradicionais garantiram organização e estabilidade,
as práticas ágeis favoreceram flexibilidade e aprendizado contínuo. Essa
combinação resultou em um processo previsível e adaptável, convergindo
com os achados de França et al. (2022).

A evolução da eficiência da equipe ao longo das sprints é apre-
sentada na Figura 2. Observa-se um crescimento inicial expressivo, se-
guido de uma estabilização nos índices de desempenho a partir da quarta
sprint, indicando que o time atingiu um nível de maturidade e produtividade
relativamente constante. A variação percentual entre a primeira e a última
sprint foi de aproximadamente 18 pontos percentuais (de 45% para 63%),
refletindo ganhos moderados em comunicação, alinhamento de tarefas e
cumprimento de prazos, mas também demonstrando que a performance
não evolui indefinidamente, tendendo à estabilização em um patamar de
eficiência consolidada.

Figura 2 - Evolução da eficiência da equipe ao longo das sprints

Fonte: Elaborado pelo autor (2025).
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3.1 ANÁLISE DE MÉTRICAS E DESEMPENHO DO PROCESSO

Para complementar a análise qualitativa dos resultados, foram
consideradas métricas de desempenho observadas ao longo das seis sprints,
englobando aspectos de prazo, retrabalho, comunicação e estabilidade do
processo. Embora nenhuma sprint tenha sido concluída integralmente den-
tro do prazo planejado, observou-se que o cronograma geral do projeto
foi mantido, com atrasos pontuais de até três semanas entre sprints con-
secutivas. Tais desvios impactaram a sequência das entregas, mas não
inviabilizaram a continuidade do planejamento.

A ocorrência média de retrabalho concentrou-se em tarefas de
design, somando aproximadamente 20 story points redistribuídos ao longo
do ciclo de desenvolvimento. Em contrapartida, a taxa de bugs manteve-se
estável, com cerca de cinco ocorrências por sprint, indicando que as corre-
ções técnicas foram realizadas de maneira ágil e controlada. Mudanças de
escopo ocorreram em duas sprints específicas, evidenciando a flexibilidade
do modelo híbrido em absorver ajustes sem comprometer o cronograma.

As cerimônias de acompanhamento foram conduzidas de forma
simplificada, com dailies assíncronas e reuniões de retrospectiva ao final
de cada sprint. Esse formato demonstrou-se eficiente para a equipe, que
apresentou melhora perceptível na comunicação e na colaboração ao longo
do projeto. Ainda que o modelo não tenha possibilitado medições quanti-
tativas formais, foi possível observar ganhos progressivos de eficiência e
estabilidade, conforme representado na Figura 2, refletindo a consolidação
das práticas híbridas e o amadurecimento da equipe durante a execução.

Além das métricas qualitativas, foi possível estimar indicadores
quantitativos com base na observação do desempenho da equipe ao longo
das seis sprints. Esses dados, apresentados na Tabela 1, representam a
evolução percentual de eficiência, atrasos, retrabalho e comunicação, re-
forçando a tendência de amadurecimento do processo e de estabilização
observada nas últimas iterações.

Tabela 1 - Indicadores quantitativos analisados durante as Sprints 1 a 6

Indicador Evolução Observada
Eficiência da equipe 45% → 63%
Atraso médio nas entregas 20% → 10%
Bugs corrigidos por sprint 6 → 4
Retrabalho estimado 12% → 5%
Qualidade da comunicação 60% → 85%

Fonte: Elaborado pelo autor (2025).
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Em síntese, as métricas levantadas reforçam que a metodologia
híbrida adotada contribuiu para reduzir o impacto de retrabalhos, aprimorar
a comunicação entre os membros e manter o ritmo de entregas mesmo di-
ante de atrasos pontuais. Embora as mudanças implementadas — como
a integração de ferramentas analíticas e melhorias de design — não te-
nham gerado resultados mensuráveis no curto prazo, elas demonstraram
potencial para aprimorar o produto em ciclos subsequentes, confirmando o
caráter de aprendizado contínuo defendido pelo modelo híbrido.

3.2 PONTOS FORTES E LIMITAÇÕES DA METODOLOGIA HÍBRIDA

Além das métricas de desempenho, foi possível sintetizar, a par-
tir da experiência prática e da literatura consultada, os principais pontos
fortes e limitações da metodologia híbrida aplicada. A Tabela 2 apresenta
um resumo desses aspectos.

Tabela 2 - Pontos fortes e limitações da metodologia híbrida

Pontos Fortes Limitações

• Maior clareza de escopo e rastre-
abilidade das decisões;

• Entregas incrementais e ajustes
por sprint;

• Melhoria na comunicação e
transparência;

• Identificação precoce de proble-
mas e redução de retrabalho;

• Modelo replicável para outros
projetos tecnológicos.

• Esforço adicional para manter
documentação atualizada;

• Necessidade de disciplina para
evitar mudanças de prioridade;

• Dependência do engajamento
dos membros nas cerimônias;

• Demanda constante de monito-
ramento e gestão de riscos;

• Resultados obtidos em equipe
reduzida, exigindo validação
maior.

Fonte: Elaborado pelo autor (2025).

3.3 DIFICULDADES E AJUSTES DE ROTA NA APLICAÇÃO DA METO-
DOLOGIA

Durante a aplicação da metodologia híbrida, verificou-se que a
principal dificuldade não esteve relacionada a limitações técnicas ou de fer-
ramentas, mas sim a fatores humanos. A adesão dos membros às rotinas
e práticas propostas mostrou-se desafiadora, especialmente nas primeiras
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sprints. A dificuldade em manter a consistência nas cerimônias, cumprir
prazos de entrega e seguir os fluxos definidos evidenciou um problema re-
corrente em metodologias de gerenciamento de projetos: a resistência à
mudança e a falta de disciplina processual. Assim como em abordagens
tradicionais, a gestão de pessoas e o engajamento contínuo da equipe
revelaram-se determinantes para o sucesso do modelo adotado, corrobo-
rando as observações de Pressman e Maxim (2021), que ressaltou que a
maturidade do time é fator crítico para a eficácia de qualquer metodologia.

Com o avanço do projeto, foi necessário ajustar a rota metodoló-
gica para alinhar as demandas de execução técnica com as necessidades
de refinamento visual e de coleta de dados de uso do sistema. A par-
tir da terceira sprint, integrou-se ao backlog um conjunto de tarefas volta-
das à melhoria de design e à experiência do usuário, reforçando o caráter
iterativo do processo. Além disso, implementaram-se ferramentas de mo-
nitoramento comportamental, como o Hotjar, com o objetivo de registrar
interações e mapear o uso das interfaces durante os testes. Essa inte-
gração permitiu que o projeto antecipasse a coleta de dados necessários
para tomadas de decisão futuras e eventuais mudanças de direcionamento,
em conformidade com os princípios de aprendizado validado propostos por
Ries (2011).

A incorporação dessas melhorias demonstrou a flexibilidade da
metodologia híbrida em absorver mudanças sem comprometer o crono-
grama global. O ajuste de rota também reforçou o papel das sprints como
espaços para experimentação e otimização contínua, mostrando que a adap-
tação de prioridades foi parte essencial da agilidade. Em síntese, a expe-
riência evidenciou que o sucesso da metodologia híbrida dependeu não
apenas da estrutura técnica, mas principalmente da maturidade e do com-
prometimento das pessoas envolvidas, uma vez que o fator humano con-
tinuou sendo o principal desafio tanto em modelos tradicionais quanto em
modelos ágeis.

3.4 LIMITAÇÕES

Entre as limitações identificadas no decorrer da pesquisa, destacou-
se o fato de o projeto ter sido conduzido em ambiente acadêmico, com uma
equipe reduzida e sem a pressão real de um mercado competitivo. Essa
característica limitou a observação de aspectos como a gestão de partes
interessadas, a negociação de escopo e o impacto financeiro das decisões.
Outro ponto de limitação foi a dificuldade de uniformizar o engajamento dos
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participantes, o que afetou o ritmo de execução de algumas sprints e exigiu
readequações de prioridades.

Além disso, a coleta de dados por meio de ferramentas como
o Hotjar foi implementada apenas nas etapas finais, restringindo a quanti-
dade de informações disponíveis para análise quantitativa. Apesar disso, a
integração dessas soluções abriu caminhos para estudos futuros voltados
à análise do comportamento do usuário e à validação de hipóteses de uso,
fundamentais para o processo de melhoria contínua.

4 CONCLUSÃO

O trabalho teve como objetivo analisar a aplicação de uma meto-
dologia híbrida de gerenciamento de projetos em um contexto de desenvol-
vimento tecnológico, buscando compreender como a integração entre prá-
ticas tradicionais e ágeis contribuiu para o planejamento e a execução de
projetos de software em ambientes de inovação. A pesquisa demonstrou
que o modelo híbrido foi eficaz ao conciliar previsibilidade e flexibilidade,
favorecendo o equilíbrio entre planejamento estruturado e adaptação contí-
nua.

Os resultados mostraram que a combinação entre planejamento
macro e ciclos iterativos favoreceu a organização das etapas, o controle de
prazos e a capacidade de resposta às mudanças. As práticas preditivas
garantiram estabilidade e rastreabilidade, enquanto as abordagens ágeis
possibilitaram entregas incrementais e aprendizado contínuo. Essa integra-
ção resultou em ganhos de eficiência, melhoria na comunicação da equipe
e redução de riscos.

As observações obtidas confirmaram os achados de pesquisas
correlatas, como as de Souza (2022), Reis et al. (2021) e França et al.
(2022), reforçando que a combinação entre metodologias tradicionais e
ágeis aumenta o desempenho e a adaptabilidade de equipes em projetos
de tecnologia. O uso de rotinas de acompanhamento e feedback possi-
bilitou aprendizado validado, conforme defendido por Ries (2011), consoli-
dando um ciclo contínuo de melhoria.

Concluiu-se, portanto, que a metodologia híbrida aplicada atin-
giu os objetivos propostos, mostrando-se adequada para o gerenciamento
de projetos em ambientes inovadores e de alta incerteza. Embora tenha
sido conduzido em ambiente acadêmico, o estudo apresentou resultados
relevantes e replicáveis, servindo de base para pesquisas futuras que ex-
plorem a aplicação do modelo híbrido em contextos empresariais e com
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métricas quantitativas mais amplas.
O estudo contribui ao demonstrar, em ambiente acadêmico, a efi-

cácia da integração entre práticas preditivas e ágeis, evidenciando ganhos
em previsibilidade, flexibilidade e aprendizado validado. Também oferece
um guia replicável de rotinas híbridas que pode servir como referência para
equipes de tecnologia em fase inicial de desenvolvimento.

Como trabalhos futuros, recomenda-se testar o modelo híbrido
em uma startup real com múltiplas áreas, permitindo avaliar sua perfor-
mance em cenários mais complexos e com maior diversidade de papéis.
Sugere-se também ampliar o conjunto de métricas utilizadas, incorporando
indicadores ágeis mais completos, como lead time, throughput e cartas de
fluxo cumulativo (CFD), além da criação de dashboards de acompanha-
mento que facilitem a visualização contínua do processo. Tais melhorias
podem fortalecer a maturidade do modelo e fornecer evidências mais ro-
bustas para sua aplicação em equipes maiores e ambientes corporativos.
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A APÊNDICE

A.1 Business Model Canvas do Projeto Homelander

O Apêndice A apresenta o Business Model Canvas desenvolvido
para o projeto, contendo os principais elementos do modelo de negócio.

Figura 3 - Business Model Canvas do projeto Homelander

Fonte: Elaborado pelo autor (2025).
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